
concentrada a par t i r de zona bem definida ("muscovite-out") distante
ent re 2Km (zona migmatltica ent re o Granito e Greenstones) e 0,5 Km
(zona de con t ato di reto entre o Granito e Greenstones) na á rea de Na
zareno . A dist ribuição dos pegmatitos, cont rolados segundo a fol ia ~
ção principal do s Greenstones e fraturamentos sub-paralelos obedece a
arranjo em leque com larga ocorrência de pe gma t i tos desde Congo Fr i o,
Fz.Mato Virgem, Açude,Rio do Peixe e Prata, em e x t e n s ã o superior a
10Km, na zona marginal dos Greenstones, prox i mo a o con tat o com o Gra
nito. Com a distância do contat o, os pe gma t i t o s ocupam a zona c en tFcQ
dos Greenstones, paralelamente ao seu "t rend· pri nc i pal, s e de s e nvo l ­
vendo pela Barra, Sapezinho, Lagoinha, Tanque, Fumal , Ur ubu , Ge r mi ­
nal, Mi n a s - Br a s i l , Vol ta Grande, Fundão, Sumaré e So b rado, e m e x t en­
são superior a 20Km.

Na área de Ritápolis i núme r os c o rpos de g r anod ior i to gnaiss e
intercalados nos Greenstones, aliados a pequenos c orpos de tonalito'
e stocks marginais de Granito Santa Rita r e s u l t aram e m maio r c omp le­
xidade estrutural, que é r e fl e tida na distribuição i rre gular~dos peS
mat itos proximos ao g r a n i to e e m f aixas r e gul are s ,com a d istancia. '
Nessa região a c onc ent r açã o de monaz ita n os pe gma t i t os é ma r c ante .

Columbi ta (c om g ranada e b i o ti t a ) é mais c onspic uamente l o­
calizada nos pegmati tos das zonas marginais de b o r da 90 granito ;t~

t a lita ocorre na zona s e guin t e, embora a pre sença de niv e i s ri c os e m
Mn e Fe de t e r mine seu a parec i me n t o. A z ona s e gu in t e , c om p re domi n ân­
c ia de mi c ro l ita , jun t amente c om espodumê n i o e l e p i doli t a , c o r re s pon
de a z ona mai s d i stal . O controle da distribuição da cassiterita a in
da é obscuro. -
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Nos últimos 10 anos algumas empresas particulares de mi neração ao exe
cutarem trabalhos de pesquisa mineral na Re g i ão Centro Leste de Goiás
identificaram dezenas de corpos aplítico-pegmatí ticos minerali zados a
metais raros.

Embora trabalhos de detalhe estruturais, minera l ógicos e petrográfi
cos sejam escassos, em uma área com cêrca de 620 Km2 ao redor da cidã
de de Monte Alegre de Goiás, GO, foram identificados diferentes tipõ
logias d e natureza aplítica-pegmatítica. Além disso algumas cen t e nas
de pegmatitos simples, de pequeno porte, são também referidos .

Estes corpos, intrusivos em gnaisses-graníticos do embasamento go i a no
(Arqueano ) e x i s t o s da Formação Ticunzal (Proterozóico Inferior) se a
lojam , preferencialmente , no contato entre rochas gnáis s i c a s granitóI
des e xistos da Ticunzal e, em menor escala, no int e r i o r dessas unida
des. Estruturalmente são controladospor zona d e cizalhamento dúctiI
alongada , regionalmente, segundo direção N-NE .

Os corpos exibem morfologias v a riadas predominando diques/sills
sões pegmatí ticos com disposições vertical a sub-horizontal. As
sões s ã o mu i t o variáveis observando-se não só p equeno s filetes
também ccrpos c om comprimento igual a 900 metros e l argu r a méd ia
torno de 30 metros (Ex: xupé, Atoleiro e Xingu z inho ) .

A produção de c on c e n t r a d o de cassiterita, oriunda d e ~ e

dastrada e referida à última década é d e cerca d e 1 .100
trabalhos de pesquisa, desenvolvimento e caracte r izaç ão
como dados de reservas e teores estima dos nos d epósitos
nho, Grotão, Mutuca Les te e Oeste, At o l e iro-Zé d'Areia,
gazeira são analisados em pormenor.
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